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uma fonte separada de homonímia, mas apenas uma forma especial de
desenvolvimentos fonéticos convergentes” (p.373).

Baldinger (1970:42-43) relaciona os estudos de Saussure, relativos à
diacronia e à sincronia, aos estudos da homonímia e polissemia. Segundo
ele, diacronicamente falamos de homonímia se as palavras coincidem foneti-
camente na sua evolução histórica e se coincidem na estrutura fonológica;
sincronicamente, a homonímia é uma polissemia, ou seja, uma forma léxica
com dois significados. Temos, portanto, que no plano da sincronia, duas
formas léxicas podem ser percebidas como uma forma léxica com dois signi-
ficados:

Esse autor conclui dizendo que a homonímia pode chegar a ser polissemia,
e a chama de Polissemia Homonímica.

Lyons (1977) questiona-se sobre o fato de dicionários ingleses atribuí-
rem, geralmente, duas entradas para a lexia inglesa found, uma significando
“estabelecer” e outra “fundir e deitar num molde”. Deduz que, se assim o
fizeram, é porque a consideraram como dois lexemas distintos: found1 e
found2, e que tal determinação pode ter surgido das diferentes origens
etimológicas para cada um dos significados de found. Postula que a diferen-
ciação com base na semântica das palavras seja importante e, assim, presu-
me que a lexia found se tenha cindido em duas “com base no fato de os seus
significados não só serem diferentes, como estranhos, um ao outro” (Lyons,
1977:27). Para ele, homônimas são palavras, isto é, lexemas que possuem a
mesma forma, diferindo nos seus significados. Ressalva, porém, que “os
lexemas, enquanto tal, são entidades abstratas e não têm uma forma. Estão
associados a um conjunto de uma ou mais formas. Por conseguinte, é neste

 
forma léxica1        ⇒     significado1 
               î   
      forma léxica    ⇒   polissemia 
               ì 
forma léxica2                     ⇒                   significado2 
 
 E temos também uma forma léxica com dois significados que pode 
se realizar como duas formas léxicas: 
 
         significado1         ⇒ forma léxica1 
                ì 
forma léxica        ⇒   homonímia 
                î 
          significado2         ⇒ forma léxica2 
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O livro Fonologia e Variação: Recortes do Português Brasileiro,
organizado por Leda Bisol e Cláudia Brescancini, editado pela EDIPUCRS,
em 2002, apresenta uma coletânea de trabalhos do grupo de pesquisa em
fonologia do Projeto VARSUL, um banco de dados constituído pelos: Instituto
de Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Centro de
Comunicação e Expressão da Universidade Federal de Santa Catarina,
Departamento de Lingüística, Letras Clássicas e Vernáculas da Universidade
Federal do Paraná e Faculdade de Letras da Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul. Os trabalhos são de orientação laboviana e focam
processos de variação do português falado no sul do Brasil, muitos dos quais
são também observados em outras comunidades lingüísticas do país.

A exemplo de outra publicação organizada por Leda Bisol (Introdução
a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro, Porto Alegre: EDIPUCRS,
2001, 3ª. edição), destina-se a alunos de graduação em Letras e, por isso, é
muito bem-vinda. O caráter didático do livro exprime-se em sua organização
e na inter-relação entre os diversos trabalhos nele apresentados, tanto no que
diz respeito a seus temas, quanto à metodologia empregada. No melhor sentido
da Sociolingüística laboviana, o aluno de graduação pode, ao longo do livro,
depreender as regras de uma gramática do uso da língua.

Assim, na Introdução, feita por Cláudia Regina Brescancini, é explicada
passo a passo a análise estatística que subjaz ao estudo sociolingüístico de
cunho quantitativo, por meio da utilização do Programa VARBRUL 2S. O
didatismo aqui é ressaltado na clareza e detalhamento da redação, assim
como no fato de a autora tomar como exemplos aspectos da metodologia dos
trabalhos que serão apresentados na seqüência, e, da mesma forma, de estes
virem, posteriormente, a reproduzir a análise estatística por ela explicitada.

Os capítulos referem-se à variação nos sistemas vocálico e consonantal,
e na sílaba, sendo apresentadas análises diacrônicas e/ou sincrônicas. Assim,
a síncope da postônica não-final de proparoxítonas é analisada tanto numa
perspectiva diacrônica, em A síncope e seus efeitos em latim e em português
arcaico, de Laura Rosane Quednau (UFRGS), que descreve o fenômeno da
redução da penúltima sílaba de proparoxítonos na passagem do latim clássico
ao vulgar e, finalmente, ao português arcaico, como numa perspectiva
sincrônica, em A síncope em proparoxítonas: uma regra variável, de Marisa
Porto do Amaral (FURG). Nesse estudo, a questão é saber se há síncope ou
não das postônicas não-finais nas proparoxítonas produzidas no falar da
população da cidade rio-grandense de São José do Norte, sendo que são
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turarem ou se contradizerem, uma vez que são inseridos cada qual em um
contexto que precisa e antecipa a sua carga semântica. Assim sendo, um
significado só terá sentido em uma determinada situação, dado que os outros
significados não existirão (e não se confundirão) na mente do interlocutor.
Com efeito, trata-se de um signo que possui um significante e um significado
que é empregado em uma pluralidade de sentidos mais ou menos ampla; a
correlação existente entre os diversos sentidos conduzem a um mesmo
significante (fato esse que diferencia a polissemia da homonímia). Para tan-
to, podemos traçar o seguinte esquema:

2. Homonímia

Ullmann (1964:364-374) diz que apesar de a homonímia ser muito me-
nos comum e complexa do que a polissemia, seus efeitos podem ser tão
graves quanto ou até mesmo mais contundentes. Segundo ele, existem so-
mente três processos pelo qual a homonímia pode surgir:

(i) Convergência fonética, ou seja, o desenvolvimento de sons convergentes,
isto é, quando dois ou mais itens lexicais tiveram, no passado, formas
diferentes que coincidem na linguagem falada e escrita;

(ii) Divergência semântica, ou seja, quando há o desenvolvimento de senti-
dos divergentes, isto é, “quando dois ou mais significados da mesma pa-
lavra se separam de tal modo que não haja nenhuma conexão evidente
entre eles, a polissemia dará lugar à homonímia e a unidade da palavra
será destruída (...)” (Ullmann, 1964:368). É o caso de palavras como
canal1  (abertura, passagem de água, cavidade) e canal2  (meio de trans-
missão de sinais); criação1  (obra, invenção) e criação2  (animais do-
mésticos criados conjuntamente), dentre muitos outros exemplos do por-
tuguês contemporâneo;

(iii) Influência estrangeira, ou seja, quando palavras estrangeiras se introdu-
zem em uma língua, adaptando-se ao sistema fonético no qual se intro-
duziram, e coincidem com outras palavras já existentes; conseqüente-
mente, surgem pares de homônimos. Segundo Ulmann (1964), além de
ser um processo raro, “este tipo de influência estrangeira não é, pois,

 Significante  

 Significado 

 

 

Sentido1 Sentido2 Sentidon 
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verificadas as influências de variáveis independentes lingüísticas e
extralingüísticas. De novo, uma diferença metodológica separa o estudo de
Amaral e outro também sincrônico, de Maria José Blaskovski Vieira (IMEC/
Ritter dos Reis), em As vogais médias postônicas: uma análise variacionista,
uma vez que as amostras aqui advêm de um banco de dados (VARSUL) e
não diretamente de uma dada comunidade lingüística. Dentro do caráter
didático do livro, a autora explica a hipótese por detrás de cada variável
lingüística e extralingüística selecionada, o que obviamente contribui para o
entendimento da metodologia empregada nos estudos variacionistas, pelo
aluno de graduação. Na mesma linha segue o estudo de Luiz Carlos Schwindt
(UNILASALLE), em A regra variável de harmonização vocálica no RS,
que trata da harmonização vocálica (elevação) das pretônicas por influência
de uma vogal alta em sílaba subseqüente. Fechando a parte dos estudos que
dizem respeito à variação no sistema vocálico, encontra-se o trabalho de
Elisa Battisti (UCS), A redução dos ditongos nasais átonos, que contém
ambas: uma análise diacrônica e uma análise sincrônica do fenômeno.

No que se refere aos fenômenos de variação que atingem a sílaba, são
examinados, à luz da análise laboviana quantitativa, (1) a epêntese, para
verificar se se trata ou não de um fenômeno de variação livre (Gisela
Collischonn (UFRGS), em A epêntese vocálica no português do sul do Brasil)
e (2) a degeminação e elisão (Leda Bisol (PUCRS), em A degeminação e a
elisão no VARSUL), para averiguar se são de fato processos que não se
aplicam à sílaba portadora de acento principal da frase.

Por fim, em A vibrante pós-vocálica em Porto Alegre, Valéria N. Oliveira
Monaretto (UFRGS) investiga se está em curso uma mudança na produção
do r de final de sílaba, na fala porto-alegrense, por meio de amostras de três
períodos diferentes, recorrendo para tanto aos dados do NURC (1970) e do
VARSUL (1989 e 1999, numa amostra ampliada). Já em Variação e mudança
do segmento lateral na coda silábica, Maria Tasca (PUCRS) mostra que,
no português falado na região do extremo sul do país, são encontrados,
sincronicamente, quatro estágios de mudança da lateral /l/. Seu trabalho, a
exemplo de outros no livro, apresenta uma ótima resenha histórica da
transformação do /l/ de lateral alveolar para velar e semivogal posterior /w/
e também dos conceitos de variação e mudança nas línguas. Uma vez que se
destina ao aluno de graduação (podendo ser igualmente utilizado em cursos
introdutórios de pós-graduação), o livro tem a qualidade de apresentar Mattoso
Câmara, invariavelmente tomado como ponto de partida para os fenômenos
estudados.
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